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GERENCIAMENTO EM ENFERMAGEM: LIDERANÇA E    
SUPERVISÃO EM ENFERMAGEM

1. Liderança em Enfermagem

1.1. Introdução

Sousa e Barroso (2009), afirmam que diante de um processo tão acelerado de 

desenvolvimento pelo qual alguns países vêm passando, é necessário que os pro-

fissionais que ingressam nas mais diversas áreas de trabalho, tragam uma visão 

inovadora de mundo, na qual estejam presentes valores como competência, ho-

nestidade, crescimento mútuo e mais. Valores que, segundo as autoras, permeiam 

a Liderança.

Os termos líder e liderança estão em constante transformação, o que torna uma 

missão difícil tratar sobre o tema. Os conceitos sobre liderança são diversos e a 

literatura é vasta de definições. Os primeiros conceitos sobre liderança surgiram na 

antiguidade quando Platão acreditava que o líder fosse um ser onisciente capaz de 

dar origem ao Estado ideal, de cujo caráter e direção era o criador, enquanto que 

Maquiavel pensava no líder como aquele que pode tudo, era considerado quase que 

um Deus.

Independentemente de conceitos, quando se fala em liderança a primeira que 

pensamos são os grandes nomes de líderes que ouvimos nos noticiários, os líderes 

da política, dos negócios, do esporte entre outros, mas não podemos esquecer que 

existem líderes por todos os lados, na nossa família, na igreja, na comunidade, no 

grupo de amigos, no trabalho, ou seja, estamos cercados por líderes o tempo todo. 

A liderança assim, podemos afirmar, é algo que ocorre entre as pessoas.
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Outros conceitos foram surgindo mais tarde, e a liderança “passou a ser defi-

nida como “um dos processos que concretiza a administração de pessoal 

nas organizações e se responsabilizava pela condução ou coordenação de 

grupos”.

O líder deve ser capaz de provocar mudanças, a principal delas deve se 

fazer com que a sua equipe não se sinta controlada o tempo todo, e ele deve 

deixar para traz a antiga função da administração que era rígida e controladora com 

os subordinados, e aqui deve ocorrer outra mudança onde os “antigos subordina-

dos devem passar a ser colaboradores apoiando e dando uma contribuição positiva 

na execução de tarefas”.

A liderança é uma habilidade que pode ser construída por profissionais que al-

mejem uma posição de destaque no mercado de trabalho. Pelos princípios de sua 

formação, o enfermeiro tende a desenvolver, quase que de forma inevitável, habi-

lidades de liderança, principalmente em virtude das tarefas que lhe são exigidas.

É necessário que o enfermeiro desempenhe, seja em 
instituições hospitalares ou em atividades de saúde co-
munitária, o papel de líder, uma vez que está direta-
mente envolvida com análise crítica, identificação de 
problemas, tomada de decisões, planejamento e imple-
mentação de cuidados, alocação de outros profissionais 
da equipe de enfermagem e motivação dos profissio-
nais da equipe de saúde.

Sousa e Barroso (2009), afirmam que o líder consiste naquela pessoa que, por 

meio do diálogo, motiva as pessoas a trabalhar com entusiasmo na busca dos ob-

jetivos determinados pela equipe, sendo que estes e o relacionamento interpessoal 
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são considerados e igualmente valorizados por meio do cuidado, que transcende o 

âmbito assistencial e alcança o universo da liderança.

1.2. O Cuidado e a Liderança em Enfermagem

De acordo com Sousa e Barroso (2009), o cuidar é a essência da enfermagem, 

constituindo pilar profissional e foco central das ações gerenciais e assistenciais 

dos enfermeiros. Com base na importância do cuidar na profissão de enfermagem, 

estruturam-se as discussões sobre o cuidado e suas dimensões, as quais, de certa 

forma, abrem espaço para a visibilidade da enfermeira como líder na prática do 

cuidar.

Ainda de acordo com as autoras supracitadas, a realidade da valorização do en-

fermeiro como líder por intermédio de sua postura vinculada ao cuidado ainda está 

em processo de desenvolvimento e aprimoramento. O modelo administrativo que 

predominou até o final do século XX fundamentava-se na prescrição e normatiza-

ção de tarefas para o cuidado, as quais eram estritamente racionais e quase isentas 

de aproximação empática com o outro, seja esse outro o cliente ou um membro da 

equipe de enfermagem.

Para Sousa e Barroso (2009), o modelo administrativo de enfermagem referido 

manteve-se vinculado à definição de cuidado, que, por sua vez, teve durante muito 

tempo sua conceituação restrita ao simples ato de prestar assistência. O enfermei-

ro era definido como aquele que socorria, auxiliava o ser cuidado. Nesse sentido, 

o cuidado se limitava a uma ação centrada na tarefa.

A relação interpessoal entre cuidador e ser cuidado não era considerada. O ato 

de cuidar era caracterizado como uma relação distante entre o enfermeiro, a parte 

ativa, e o cliente, a parte passiva, sendo este totalmente dependente daquele. Al-
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guns enfermeiros ainda possuem essa visão limitada e limitante sobre o cuidado, 

considerando-o um ato caracterizado apenas pela implementação de técnicas sis-

tematizadas, baseadas em padrões predeterminados, que desconsideram a neces-

sidade do outro nas ações assistenciais e de liderança em enfermagem.

O cuidado autêntico vai além da assistência à doença, assiste ao indivíduo em 

várias dimensões e, o que é mais importante, ajuda o cliente a cuidar de seu pró-

prio ser. O poder não é utilizado como instrumento no cuidado autêntico, pois, por 

meio do poder, o enfermeiro estabelece uma relação prejudicial com o outro.

No contexto de uma visão ampliada sobre o cuidado, 
deve-se entender o cuidar além de uma visão episte-
mológica, no intuito de promover um cuidado holístico, 
diferenciado e fundamentado na relação interpessoal 
entre profissionais e clientes, e profissionais entre si.

Sousa e Barroso (2009), afirmam que os profissionais da saúde são respon-

sáveis pela manutenção de condições favoráveis ao desenvolvimento dos seres 

humanos. Assim como nas ações assistenciais, as condições favoráveis ao cuidado 

são proporcionadas não apenas por meio de administração de medicamentos, rea-

lização de curativos ou cirurgias, por exemplo, mas, sobretudo, por meio de rela-

cionamentos baseados no respeito, na empatia, na aceitação, no compromisso e no 

amor, que se iniciam na liderança dos membros da equipe de enfermagem.

Ainda de acordo com as autoras citadas, o cuidado de enfermagem possui um 

sentido único e transcendental, pois consiste em promover as pessoas a um es-

tado em que percebam o sentido e a importância de cuidar de si, assim como as 
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compreendam como um ser no mundo com o outro e, portanto, considerem suas 

responsabilidades consigo e com o próximo.

No contexto transcendental, o saber cuidar implica desenvolver sentimentos éti-

cos com o ser humano e com o meio onde se está inserido. Conforme afirma Silva 

(2005):

No contexto transcendental, o saber cuidar implica desenvolver sentimentos éticos com 
o ser humano e com o meio onde se está inserido. Dessa forma, ser enfermeiro não con-
siste apenas em prestar cuidados ao cliente, mas, também, cuidar da relação empática 
com este, do ambiente físico, das relações com outros membros da equipe de saúde 
e com os membros da equipe de enfermagem. Sob esta perspectiva, vislumbram-se a 
qualidade de vida dos envolvidos e o constante movimento em busca da realização exis-
tencial. O cuidado de enfermagem não deve ser separado do relacionamento empático 
com o outro e com o mundo, uma vez que está inter-relacionado com a comunicação 
entre o enfermeiro e o cliente, entre o enfermeiro e o ambiente, e entre os enfermeiros 
e a equipe de enfermagem (SILVA,2005 apud SOUSA E BARROSO, 2009).

Quando um líder se concentra apenas na tarefa, subestimando o relacionamen-

to entre os membros da equipe, gera descontentamento e falta de motivação no 

grupo, o qual passa a apresentar constantes saídas de profissionais da equipe. Essa 

rotatividade, além de refletir a não aceitação do enfermeiro como líder, prejudica 

a assistência ao cliente, já que interfere negativamente no ambiente de cuidado, 

na qualidade do trabalho e na confiança nos profissionais. A essência do enfermei-

ro está no cuidado, seja com o outro ou com a gerência de quem cuida do outro, 

a equipe de enfermagem.

Segundo Balsanelli (2006), a liderança para o cuidado tende a se desenvolver 

de forma quase inevitável como habilidade do enfermeiro. Nas relações de enfer-

magem, o enfermeiro, líder da equipe, funciona como inspiração para os demais 

membros, que tendem a seguir seus exemplos.
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Castanha (2005), afirma que, por meio de sua conduta profissional peculiar, que 

tem o cuidado como essência de sua formação, é convidado a intermediar as rela-

ções e difundir a valorização do cuidado dentro da equipe de saúde, sabendo ouvir, 

estando disponível, demonstrando responsabilidade e boa comunicação. O cuida-

do, portanto, consiste em atitude que emerge do desejo de estruturar-se 

para conhecer o outro em sua totalidade e, consequentemente, conhecer 

a si mesmo.

Para isso, afirma Hunter (2004), o exercício do cuidar deve envolver uma fre-

quente avaliação pessoal, não só para que o enfermeiro esteja disposto a utilizar 

seu conhecimento técnico-científico para o cuidado, mas, sobretudo, para que o 

cuidado seja exercido por meio de uma relação de sensibilidade e compromisso 

com o outro. Este sentimento é definido como uma presença total junto ao outro, 

isto é, uma presença não somente física, mas emocional e mental, um real interes-

se em conhecer o outro, identificar seus sentimentos e auxiliá-lo a satisfazer suas 

necessidades dentro do contexto no qual está inserido.

A respeito desta definição, compreendemos que se comprometer envolve em-

patia, que vai além da atitude física de estar junto, uma vez que exige que o en-

fermeiro se coloque no lugar do outro a fim de sentir seus anseios, necessidades, 

ou até mesmo para tencionar compreender qual a visão que o outro possui sobre o 

comportamento da própria enfermeira.

Com a evolução dos conceitos de saúde e cuidado, que passaram a adquirir de-

finições amplas, fundamentadas principalmente no holismo e na verdadeira aproxi-

mação com o outro e com o mundo, o modelo administrativo e, consequentemente, 

de liderança em enfermagem, passou a ser questionado e analisado segundo para-
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digmas diferenciais de efetivação de práticas, tanto assistenciais como gerenciais 

(Kurcgant,2005).

1.3. Estilos de Liderança

A liderança surgiu da administração, os  termos e variáveis que envolvem o 

seu entendimento acompanham um processo dinâmico em sua evolução histórica. 

O termo líder está em uso desde o século XIV, mas foi o termo liderança que ficou 

conhecido na língua inglesa na primeira metade do século XIX. Embora o emprego 

do termo liderança seja relativamente jovem, seu significado traz vários sentidos, 

cada teoria de administração, bem como os modelos de liderança, apresenta dife-

rentes variáveis que historicamente caracterizam as teorias, a liderança e o líder.

Nessa perspectiva, para abordar o conteúdo liderança em enfermagem tem 

como o objetivo principal, discutir a influência dos estilos de liderança no trabalho 

em equipe e na prática de enfermagem.

Os estudiosos Lewin (1951) e White e Lippitt (1960) avançaram isolando os 

estilos comuns de liderança que receberam a denominação de autoritário, demo-

crático e laissez-faire. Chiavenato (2005) relaciona os estilos de liderança com o 

comportamento do líder e liderados no processo de trabalho.

1.4. Estilo de Liderança Autocrática

Beneficia a centralização do poder, estimulando um comportamento dependente 

e submisso dos membros do grupo de trabalho, com presença de sentimentos de 

tensão e frustração. Por outro lado, as ações do grupo são claramente definidas, 

previsíveis passando aos membros do grupo uma sensação de segurança. A pro-
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dutividade costuma ser alta, no entanto a criatividade, automotivação, e a au-

tonomia sejam baixas. (MARQUIS; HUSTON, 2010).

Questão 1      (2014/VUNESP/PRODEST-ES) O estilo de liderança em que o líder é 

focado apenas nas tarefas é conhecido como

a) liderança por ideal.

b) liderança autocrática.

c) liderança democrática.

d) liderança liberal.

e) liderança paternalista.

Letra b.

LIDERANÇA AUTOCRÁTICA- ênfase nas TAREFAS.

LIDERANÇA DEMOCRÁTICA- ênfase nas TAREFAS e nas PESSOAS.

LIDERANÇA LIBERAL- ênfase nas PESSOAS.

Questão 2      (2013/FUNCAB/SESACRE)

Na administração, a liderança caracterizada por um forte controle sobre o grupo de 

trabalho, em que a comunicação se dá de cima para baixo é chamada de:

a) democrática.

b) participativa.

c) autoritária.

d) laissez-faire.

e) cooperativa.
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Letra c.

LIDERANÇA AUTOCRÁTICA/AUTÓRITÁRIA- Possui ênfase nas tarefas, e sua origem 

advinda das abordagens clássicas, se caracterizam por comunicação de “cima para 

baixo”, não permitindo a liberdade dos seus liderados.

1.5. Estilo de Liderança Democrática

Para Kron e Gray (1998), a liderança democrática retrata o trabalho em conjun-

to, onde todos são informados, sobre os propósitos da organização e do processo 

que está sendo desenvolvido, bem como qual seu papel dentro desse contexto. 

Os  líderes democráticos trabalham com as pessoas não pelo domínio, mas pela 

sugestão, persuasão e pelo ensino.

Com um líder democrático existe uma produção em menor escala, porém 

com melhor qualidade, quando comparado com os outros estilos de liderança, 

autocrática ou Laissez-faire (MARQUIS; HUSTON, 2010; MCEWEN; WILLS, 2009).

Uma apresentação mais progressista da liderança é a participativa, na qual todo 

o pessoal sinta que tem importantes contribuições. Em conjunto com o líder, defi-

nem objetivos e planejam a forma de atingi-los, propiciando maior satisfação, uma 

vez que tomam parte na administração do seu fazer (KRON; GRAY, 1998).

Na liderança participativa, o líder precisa ter segurança no seu saber, com base 

sólida de conhecimento, desenvolvendo competências técnica e de relações huma-

nas para intervir com orientações e aconselhamento, sendo fortalecida a autono-

mia do grupo para a tomada de decisão no seu trabalho. Nessa concepção, quando 

o enfermeiro líder focaliza seu trabalho na pessoa, auxiliará o grupo a administrar 
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uma assistência centralizada nos clientes, esse tipo de liderança é especialmente 

eficaz quando há cooperação e coordenação entre as pessoas (MARQUIS; HUSTON, 

2010).

Questão 3      (2015/INSTITUTO AOCP/EBSERH) Das lideranças de enfermagem, 

destacamos a democrática, uma liderança assumida por grande parte de profissio-

nais. Em relação à liderança democrática, assinale a alternativa correta.

a) O líder tem o objetivo de fazer se alcançar as metas, após isso, deixa os lidera-

dos à vontade para realizações de suas tarefas.

b) O líder tem por objetivo a autonomia do grupo, fazendo-os respeitar as normas 

combinadas. Além disso, promove a interação e o desenvolvimento das habilidades 

e capacidades do grupo.

c) O líder procura realizar a vontade de todos, a fim de manter a harmonia do setor.

d) O líder evita responsabilidades é ausente e não toma decisões.

e) O líder favorece a centralização do poder.

Letra b.

Para Kron e Gray (1998), a liderança democrática retrata o trabalho em conjunto, 

onde todos são informados, sobre os propósitos da organização e do processo que 

está sendo desenvolvido, bem como qual seu papel dentro desse contexto. Os líde-

res democráticos trabalham com as pessoas não pelo domínio, mas pela sugestão, 

persuasão e pelo ensino.
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Questão 4       (2015/INSTITUTO AOCP/EBSERH). Assinale a alternativa que apre-

senta o estilo de liderança que, a  longo prazo, é mais eficaz, porque favorece a 

maior motivação, a qualidade de decisão e a moral da equipe.

a) Estilo de liderança contingencial.

b) Estilo de liderança laissez-faire.

c) Estilo de liderança democrático.

d) Estilo de liderança compreensivo.

e) Estilo de liderança autocrático.

Letra c.

O líder democrático traz em seu modo de trabalho a motivação, a valorização dos 

envolvidos e resultados positivos, inclusive a longo prazo.

Questão 5      (2016/IBFC/EBSERH)

Os enfermeiros têm ocupado cargos de liderança nos serviços de saúde. O enfer-

meiro que tem característica de trabalhar em conjunto ou de forma participativa, 

permitindo ao grupo efetuar sugestões e participar nas decisões, ao mesmo tempo 

em que a autoridade é exercida com o subordinado, é denominado:

a) Líder Democrático

b) Líder Autocrático

c) Líder Liberal

d) Líder Coercitivo

e) Líder Facilitador
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Letra a.

O líder democrático traz em seu modo de trabalho a motivação, a valorização dos 

envolvidos e resultados positivos, a comunicação aberta e a cooperação na tomada 

de decisões.

1.6. Estilo de Liderança Laissez-faire

O líder Laissez-faire caracteriza-se pela ênfase no grupo, ausência de con-

trole, oferece pouca ou nenhuma orientação, usa a comunicação de forma 

verticalizada entre os membros e dispersa por todo o grupo a tomada de 

decisão (MARQUIS; HUSTON, 2010).

Quando uma pessoa é designada como líder e não desempenha a liderança ou 

se a faz é de maneira mínima, as pessoas rapidamente perderão o senso de inicia-

tiva e o senso de realização. O líder sendo permissivo, com pouco ou sem controle, 

o trabalho em pouco tempo se demonstrará desorganizado, as pessoas não sabem 

nem se importam com aquilo que devem fazer (KRON; GRAY, 1998).

Entretanto, quando todos os membros estão altamente motivados e auto dire-

cionados, esse tipo de liderança pode acarretar em muita criatividade e produtivi-

dade (MARQUIS; HUSTON, 2010).

Em relação a adoção na prática dos estilos de liderança pelos enfermeiros, Bara 

(2010) salienta o seguinte:

Na prática o enfermeiro utiliza os 3 estilos de liderança de acordo com a tarefa a ser de-
senvolvida, a situação e as pessoas, pois ele tanto determina o cumprimento de ordens, 
como sugere a seu pessoal a realização de certas atividades e ainda consulta a equipe 
antes de tomar alguma decisão. O desafio está, portanto, em saber quando aplicar cada 
estilo, com quem e em que circunstâncias e tarefas a serem desenvolvidas”.
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Questão 6      (2012/CESPE/TJ-RO) O líder que concede aos grupos ou indivíduo to-

tal liberdade para a tomada de decisões exerce tipicamente a

a) liderança situacional.

b) liderança emergente.

c) liderança liberal.

d) liderança democrática.

e) liderança autocrática.

Letra c.

O estilo de liderança que se caracteriza pela ênfase no subordinado é o liberal/lais-

sez-faire. Neste modelo, o líder dá total liberdade para os subordinados agirem da 

maneira que bem entenderem, atuando apenas como “staff”, ou seja, fornecendo 

os insumos e assessorando os subordinados nos casos de dúvidas.

Questão 7      (2016/IBFC/EBSERH) O Enfermeiro chefe da Unidade de Oncologia 

possui um estilo de liderança que se caracteriza pelo trabalho com excesso de liber-

dade permitida aos subordinados, possibilitando uma situação em que os trabalha-

dores não conhecem os objetivos e consequentemente acabam não desempenhan-

do suas tarefas. Essa liderança é chamada de:

a) Autocrática

b) Democrática

c) Coercitiva
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d) Controladora

e) Laissez-faire (Liberal

Letra e.

O estilo de liderança que se caracteriza pela ênfase no subordinado é o liberal/lais-

sez-faire. Neste modelo, o líder dá total liberdade para os subordinados agirem da 

maneira que bem entenderem, atuando apenas como “staff”, ou seja, fornecendo 

os insumos e assessorando os subordinados nos casos de dúvidas.

Questão 8       (2013/FUNCAB/SESACRE) Na administração, uma liderança sem di-

reção pode causar frustração e apatia do grupo. Porém, se todos os membros do 

grupo são altamente motivados e autodirecionados esse estilo de liderança pode 

resultar em muita criatividade e produtividade. A liderança caracterizada por pouca 

orientação, tomada de decisão dispersa e ênfase no grupo é chamada:

a) democrática.

b) laissez-faire.

c) autocrática.

d) decisória.

e) autoritária

Letra b.

O líder Laissez-faire caracteriza-se pela ênfase no grupo, ausência de controle, 

oferece pouca ou nenhuma orientação, usa a comunicação de forma verticalizada 
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entre os membros e dispersa por todo o grupo a tomada de decisão (MARQUIS; 

HUSTON, 2010).

LIDERANÇA AUTO-
CRÁTICA

LIDERANÇA DEMO-
CRÁTICA

LIDERANÇA LIBERAL

TOMADA DE DECI-
SÕES

Apenas o líder decide e 

fixa as diretrizes, sem 

qualquer participação 

do grupo.

As diretrizes são deba-

tidas e decididas pelo 

grupo que é estimulado 

e assistido pelo líder.

Total liberdade para 

tomada de decisões 

grupais ou individu-

ais, com participação 

mínima do líder.

PROGRAMAÇÃO DOS 
TRABALHOS

O líder determina pro-

vidências para a exe-

cução das tarefas, uma 

por vez, na medida em 

que são necessárias e 

de modo imprevisível 

para o grupo.

O próprio grupo esboça 

providências e téc-

nicas para garantir o 

alvo com o aconselha-

mento técnico do líder. 

As  tarefas ganham 

novos contornos com 

os debates.

A participação do líder 

no debate é limitada, 

apresentando apenas 

alternativas ao grupo, 

esclarecendo que 

poderia fornecer infor-

mações desde que soli-

citadas.

DIVISÃO DO TRABA-
LHO

O líder determina qual 

a tarefa que cada um 

deverá executar e qual 

seu companheiro de 

trabalho.

A divisão das tarefas 

fica a critério do grupo 

e cada membro tem 

liberdade de escolher 

seus próprios colegas.

Tanto a divisão das 

tarefas como a escolha 

dos colegas ficam por 

conta do grupo, abso-

luta falta do líder

PARTICIPAÇÃO O líder é pessoal e 

dominador, nos elogios 

e nas críticas ao traba-

lho de cada um.

O líder procura ser um 

membro normal do 

grupo. É objetivo e esti-

mula com fatos, elogios 

ou críticas.

O líder não faz nenhuma 

tentativa de avaliar 

ou regular o curso das 

coisas. Faz apenas 

comentários quando 

perguntado
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1.7. Estilos de Liderança e Particularidades com a Área 
da Saúde

Com a atualização, e a familiarização do tema liderança, principalmente na área 

da saúde, especificamente na enfermagem, alguns “tipos” de liderança foram cria-

dos e conceituados para facilitar seu entendimento e também para que os líderes 

e futuros líderes se encaixem em uma ou mais teorias existentes. Vamos concei-

tuá-las:

A primeira diferenciação é a situacional, onde o líder mantém um bom rela-

cionamento interpessoal com sua equipe, porém influenciado pelo “com-

portamento de tarefa”, onde a complexidade de uma tarefa vai exigir maior ou 

menor presença do líder, e mostrando assim a sua capacidade de lidar com diversos 

níveis de dificuldade. Essa liderança exige uma postura não somente de prontidão 

do líder, mas principalmente de ouvir seus subordinados, e juntos elaborar soluções 

e discutir o tempo necessário para essas resoluções (WEHBE, 2005).

A liderança visionária é um tipo de liderança recentemente identificado, e que 

é mais utilizado em empresas que em uma perspectiva de lucros e melhorias 

de pessoas num futuro, próximo ou não. É aplicada através da apresentação 

de resultados mais efetivos, em empresas multinacionais, com grande número de 

funcionários, onde o líder, além de acumular outras funções que não somente a de 

líder, não está muito presente para uma comunicação clara e direta com seus cola-

boradores (STRAPASSON, 2008).

A liderança gerencial lida com obtenção de resultados a curto ou imedia-

to prazo, tendo de ser renovada e restabelecida frequentemente, até porque os 

subordinados/equipe deste tipo de líder tem a presença da liderança imposta pelo 
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líder em atividades rotineiras, porém aleatoriamente, em curtos períodos (ROWE, 

2002).

A liderança estratégica, lida com um líder característico que tem um alto 

poder de persuasão e de influenciar outras pessoas, de forma positiva e vo-

luntária, a fim de obter resultados a longo prazo, mas sempre evitando alterações 

bruscas nos lucros ou na rotina de trabalho de uma organização (ROWE, 2002).

A liderança transformacional é justamente focada para área da saúde. Tem como 

característica primordial a motivação e a comunicação individual do subordi-

nado, afim deste entender a sua importância e que enxergue o líder como 

um ser de extrema confiança dentro do seu ambiente de trabalho. O líder 

transformacional atua em equipe e estimula sua equipe a enfrentar as dificuldades 

juntos, exatamente como um líder de enfermagem, que tende mostrar para seus 

subordinados que a assistência prestada ao paciente pode ser melhor desenvolvida 

se existe uma confiança e otimismo frente a sua equipe (STRAPASSON, 2008).

A liderança transacional se utiliza da negociação, manipulação e promessa 

de recompensas para tentar induzir as pessoas sob seu comando. Na lide-

rança transacional, existe uma troca (seja política, econômica, psicológica) entre o 

líder e o seguidor, enquanto ambos acreditarem que isso irá beneficiá-los. É uma 

transação, pura e simples.

Questão 9       (2009/NUCEPE/MPE-PI) O tipo de liderança que compreende que o 

líder é aquele que estabelece acordos com seus liderados, visando ao cumprimen-

to de metas organizacionais em troca de recompensas previamente estabeleci-

das, é a:
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a) liderança servidora.

b) liderança transformacional.

c) liderança transacional.

d) liderança carismática.

e) liderança liberal.

Letra c.

Na liderança transacional, existe uma troca (seja política, econômica, psicológica) 

entre o líder e o seguidor, enquanto ambos acreditarem que isso irá beneficiá-los.

Questão 10      (2015/INSTITUTO AOCP/EBSERH) “Na enfermagem, pode-se definir 

este tipo de liderança como a capacidade de influenciar as outras pessoas a tomar 

decisões de modo que possibilitem a continuidade da instituição a longo prazo e a 

estabilidade financeira da organização a curto prazo”. O enunciado refere-se à

a) Liderança estratégica.

b) Liderança gerencial.

c) Liderança situacional.

d) Liderança motivacional.

e) Liderança direcional.

Letra a.

Na liderança estratégica, o líder característico que tem um alto poder de persua-

são e de influenciar outras pessoas, de forma positiva e voluntária, a fim de obter 

resultados a longo prazo.
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Questão 11      (2009/NC-UFPR/SES-PR) O estilo de liderança de um indivíduo tem 

grande influência no clima e no resultado do grupo. Numere os padrões de lide-

rança na coluna da direita, relacionando-os com os tipos relacionados na coluna da 

esquerda.

1)	 Liderança transacional.

2)	 Liderança transformacional.

3)	 Liderança democrática.

4)	 Liderança autoritária.

(    )	� É uma relação interativa baseada na confiança e tem impacto positivo sobre 

líder e liderados.

(    )	�  Promove a autonomia e o crescimento individual dos trabalhadores.

(    )	�  Resulta em ações de grupo bem definidas, que são geralmente previsíveis, 

reduzindo a frustração no grupo de trabalho e dando aos trabalhadores uma 

sensação de estabilidade.

(    )	�  Preocupa-se com as operações do dia-a-dia.

Assinale a alternativa que apresenta a numeração correta da coluna da direita, de 

cima para baixo.

a) 4 – 3 – 1 – 2.

b) 2 – 3 – 4 – 1.

c) 4 – 2 – 3 – 1.

d) 1 – 3 – 4 – 2.

e) 1 – 4 – 2 – 3.
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Letra b.

A liderança transformacional- tem como característica primordial a motivação e a 

comunicação individual do subordinado, afim deste entender a sua importância e 

que enxergue o líder como um ser de extrema confiança dentro do seu ambien-

te de trabalho. O líder transformacional atua em equipe e estimula sua equipe a 

enfrentar as dificuldades juntos, exatamente como um líder de enfermagem, que 

tende mostrar para seus subordinados que a assistência prestada ao paciente pode 

ser melhor desenvolvida se existe uma confiança e otimismo frente a sua equipe 

(STRAPASSON, 2008).

A liderança transacional- na liderança transacional, existe uma troca (seja política, 

econômica, psicológica) entre o líder e o seguidor, enquanto ambos acreditarem 

que isso irá beneficiá-los, transações realizadas diariamente.

Liderança democrática- Promove a autonomia e o crescimento individual dos tra-

balhadores.

Liderança autoritária- Nesse contexto, a questão não prende às características e 

sim aos resultados alcançados através do tipo de liderança. Resulta em ações de 

grupo bem definidas, que são geralmente previsíveis, reduzindo a frustração no 

grupo de trabalho e dando aos trabalhadores uma sensação de estabilidade.

2. Supervisão em Enfermagem

Conforme Peres (2006) apud Alencar (2008), a administração em saúde e es-

pecificamente na enfermagem faz com que o enfermeiro precise, constantemente, 

exercitar as competências gerencias, mesmo sem exercer cargos formais de ge-
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rência. Na fala de Machado (2007), o processo de trabalho gerencial, na prática de 

enfermagem, tem como finalidade organizar o trabalho e desenvolver condições 

para que o processo do cuidar individual e coletivo se realize. Para isso utiliza-se de 

diversos instrumentos como o dimensionamento de pessoal, recrutamento, seleção 

e treinamento de pessoal de enfermagem, supervisão e avaliação de desempenho, 

além de controle de materiais, equipamentos e diversos saberes administrativos.

Ferreira (1999) apud Santiago e Cunha (2011), afirma que supervisão é ação ou 

efeito de supervisionar (dirigir, orientar ou inspecionar em plano superior), sendo 

uma função do supervisor. Já Brasil (1981, apud CUNHA 1991, p.118) garante que 

a supervisão é um processo “educativo e contínuo, que consiste fundamentalmente 

em motivar e orientar os supervisionados na execução de atividades com base em 

normas, a fim de manter elevada a qualidade dos serviços prestados”.

A supervisão é um dos aspectos mais utilizados na área de recursos humanos, 

conforme Andrade et. al.:

“A supervisão é um dos aspectos administrativos utilizados como força motivadora de 
integração e coordenação dos recursos humanos e materiais para tornar possível a rea-
lização de um programa de trabalho de forma eficiente para alcançar os objetivos da 
organização” (ANDRADE, PIVA, 1969; p. 233). Assim, para o enfermeiro é essencial o 
desenvolvimento da supervisão como uma maneira eficiente de manter elevado o pa-
drão de seu trabalho e do serviço de saúde em geral (ANDRADE, PIVA, 1969; AYRES, 
BERTI, SPIRI, 2007; LIBERALI, DALL’AGNOL, 2008).

Atualmente a supervisão é compreendida como um processo contínuo de in-

centivo e promoção do desenvolvimento de pessoal. Cabe, portanto, ao supervisor, 

motivar e orientar os supervisionados na execução de atividades visando à quali-

dade do serviço prestado (CUNHA, 1991; CORREA, SERVO, 2006).

O prestígio do supervisor é obtido através do respeito que os colaboradores lhe 

conferem decorrente de sua competência e postura profissional. Sua atuação pode 

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para Nome do Concurseiro(a) - 000.000.000-00, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

https://www.grancursosonline.com.br
https://www.grancursosonline.com.br


25 de 33www.grancursosonline.com.br

ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM

Liderança e Supervisão

Profª. Natale Souza 

influenciar os índices de absenteísmo, moral do grupo, produtividade e qualidade 

do serviço realizado (CUNHA, 1991).

Objetivos da Supervisão em Enfermagem de acordo com Gama (2011) apud 

Dutra (2013):
Estimular o desejo de auto aperfeiçoamento em cada sujeito;

Orientar, treinar e guiar os indivíduos conforme suas necessidades para que usem 
suas capacidades e desenvolvam habilidades novas;

Desenvolver a cooperação enfatizando o “nós” em detrimento do “eu”;

Proporcionar, sempre que possível, condições adequadas para o desenvolvimento 
do trabalho (ambiente físico, equipamentos, suprimentos) bem como uma atmos-
fera de trabalho agradável

Do ponto de vista legal, a  supervisão do enfermeiro é respaldada pela Lei 

7498/86 quando afirma que as atividades dos técnicos e auxiliares de enfermagem 

não podem ser realizadas sem a supervisão do enfermeiro (BRASIL, 1986). Ao en-

contro disso, aponta o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem em seu ar-

tigo 54, como responsabilidade e dever do enfermeiro “estimular, promover e criar 

condições para o aperfeiçoamento técnico, científico e cultural dos profissionais de 

Enfermagem sob sua orientação e supervisão” (COFEN, 2017).

Nas atribuições privativas do enfermeiro, destacadas pela lei 7498/86 artigo 11, 

alínea c, está inserida a coordenação da equipe e do serviço de enfermagem (“pla-

nejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços de assis-

tência de Enfermagem”) (BRASIL, 1986). Assim, cabe ao enfermeiro a coordenação 

de sua unidade de trabalho, congregando os membros da equipe de enfermagem 

e organizando os recursos disponíveis na prestação de assistência qualificada e sa-

tisfatória a pacientes, família e equipe.

“A supervisão, liderança e capacitação da equipe de enfermagem integram um 

importante eixo do gerenciamento do cuidado”, considerando a diversidade de ati-
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vidades realizadas pelos técnicos e auxiliares de enfermagem sob coordenação dos 

enfermeiros, permitindo dessa forma zelar pela qualidade da assistência prestada 

(SANTOS, LIMA, 2011; p. 700).

Para desenvolver a função da supervisão, o enfermeiro deve integrar em seu 

trabalho aspectos administrativos (quando interpreta, emprega e assegura os pro-

pósitos de administração no SE, utiliza o controle e a avaliação para determinar 

o progresso e as necessidades de treinamento de pessoal, aprimora o trabalho e 

promove o desenvolvimento profissional e pessoal de cada um da equipe) e aspec-

tos técnicos (quando orienta e educa o pessoal, auxilia no desenvolvimento das 

potencialidades na realização de procedimentos básicos de enfermagem e outros) 

(GAMA, 2012; s/p.).

O desenvolvimento da supervisão inclui três etapas: planejamento, execução e 

avaliação (CUNHA, 1991; SERVO, CORREA, 2006). “O enfermeiro, quando desen-

volve a função supervisão, passa a ser o responsável pela coordenação de todos os 

recursos necessários à execução do plano de supervisão e pela contínua avaliação 

dos resultados obtidos, mantendo, com a retroalimentação, a continuidade do pro-

cesso” (CUNHA, 1991; p. 120).

Questão 12       (2013/CESPE/UNIPAMPA) Acerca do gerenciamento de enfermagem 

em serviços de saúde, julgue os itens que se seguem.

Nas instituições de saúde, os enfermeiros não desenvolvem a função de supervisão.
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Errado.

O enfermeiro exerce a função de supervisão, tanto como atividade administrativa 

quanto como assistencial.

Questão 13       (2010/FADESP/PREFEITURA DE JURUTI – PA) No processo de tra-

balho de enfermagem, o enfermeiro, ao executar a supervisão, necessita, como 

requisito de competência profissional, de habilidade no relacionamento com pes-

soas, motivação, e crença no potencial humano e na importância do envolvimento 

de toda a equipe em decisões relativas às rotinas de trabalho. Considerando esse 

perfil, a alternativa correta quanto ao contexto da supervisão de enfermagem é

a) o enfermeiro que desenvolve função de supervisão deve, durante todo o proces-

so, desde o planejamento, iniciar a avaliação dos resultados obtidos.

b) a existência de uma política de trabalho centralizada, autoritária e tarefeira esti-

mula a participação dos funcionários na adequação das rotinas, facilitando a função 

de supervisão do enfermeiro.

c) a área física inadequada não interfere na função de supervisão do enfermeiro se 

os recursos humanos forem bem qualificados.

d) a atividade de orientação do enfermeiro visa o desenvolvimento técnico e hu-

mano, cabendo a ele incentivar apenas funcionários em desenvolvimento de acordo 

com o seu perfil.

Letra a.

“O enfermeiro, quando desenvolve a função supervisão, passa a ser o responsável 

pela coordenação de todos os recursos necessários à execução do plano de super-
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visão e pela contínua avaliação dos resultados obtidos, mantendo, com a retroali-

mentação, a continuidade do processo.
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